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Introdução:
As Práticas Integrativas e Complementares (PIC) envolvem abordagens que buscam estimular os mecanismos naturais de prevenção de doenças 
e recuperação da saúde por meio de tecnologias eficazes e seguras. Dentre elas, se enquadra a fitoterapia, uma prática terapêutica que utiliza de 
plantas medicinais para prevenção e tratamento de doenças¹. Em 2011 foi criado e implantado o programa de tratamento de feridas com 
fitoterápicos no CECOM para a comunidade Unicamp, com o objetivo de oferecer tratamento aos indivíduos portadores de lesões agudas ou 
crônicas.

Metodologia:

O estudo foi realizado utilizando dados do serviço de informática e estatística do CECOM, referente ao número de atendimentos realizados pelo 
programa de feridas no período de 2011 a 2018. A amostra é composta por docentes, trabalhadores e alunos com vínculo na Universidade. Os 
atendimentos são realizados com agendamento prévio, podendo ser encaminhados pela equipe multidisciplinar ou por procura espontânea.

Resultados:

O público-alvo são docentes, trabalhadores e alunos com vínculo com a Universidade. Os atendimentos são realizados com agendamento prévio, 
podendo ser encaminhados pela equipe multidisciplinar ou por procura espontânea. Em 2017, mediante os satisfatórios resultados obtidos, os 
fitoterápicos utilizados passaram a integrar a lista de insumos de consumo regular no CECOM, configurando sua integração definitiva no programa 
de tratamento de feridas. A aceitabilidade da comunidade Unicamp quanto ao método utilizado e a atuação da equipe de trabalho resultam em 
muitos elogios através da Ouvidoria, validando todo o processo.De 2011 a 2018, o programa de feridas do CECOM atendeu 901 pacientes, 
gerando 5701 atendimentos neste mesmo período conforme demonstrado na Tabela 1.

Considerações finais:

Desde a implantação do programa de tratamento de feridas com fitoterápicos percebeu-se uma aceitabilidade dos demais profissionais da equipe 
interdisciplinar através dos frequentes encaminhamentos de pacientes, uma manutenção elevada de aproveitamento da agenda de consultas, 
aderência satisfatória dos pacientes ao tratamento proposto, e fechamento das lesões.

Numero de atendimentos no programa de feridas por ano 

Fitoterapicos utilizados no Programa
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